
 

 

 

 

 

 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 

 

1. Como é a esponja para fazer o swab da carcaça? 

 

É uma esponja de celulose pré-hidratada com caldo de água peptonada tamponada 

(10mL), livre de biocidas, com tamanho de 3,8 x 7,6 cm em saco de amostra. Exemplo: 3MTM 

Hydra-Sponge com caldo de água peptonada tamponada ou 3M™ Sponge-Stick com água 

peptonada tamponada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Em qual local do estabelecimento deve ser coletado o swab de carcaça? 

 

Serão coletadas duas amostras após selecionar aleatoriamente duas meias carcaças, 

sendo uma meia carcaça imediatamente antes do resfriamento e outra meia carcaça 12 

horas, no mínimo, após o início do resfriamento. 

 

 

PROGRAMA EXPLORATÓRIO PARA PESQUISA DE 

Salmonella spp. EM CARCAÇAS DE SUÍNOS 

Esponja de celulose pré-

hidratada 

Laço de fio para abertura e 

fechamento do saco plástico 



 

3. Quais são os pontos para realização do swab na meia carcaça? 

 

Uma amostra, utilizando a mesma esponja, será coletada em 4 pontos da meia 

carcaça iniciando pelo pernil e em seguida lombo, barriga e papada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Como amostrar os quatro pontos da carcaça quando a papada é removida antes do 

resfriamento? 

 

Nesta situação, deve ser amostrado o ponto mais próximo possível do local de 

retirada da papada. 
 

 

 

5. Como fazer o swab na meia carcaça suína? 

 

Consultar as orientações descritas no Anexo II da Norma Interna DIPOA/SDA nº 5/2014. 

Posicionar o delimitador de área no ponto de coleta da amostra na meia carcaça. 

Esfregar a esponja (posicionada no sentido horizontal) sobre a área delimitada por 10 vezes 

no sentido vertical. 

 

 

 

 

 

1º PERNIL 

2º LOMBO 

3º BARRIGA 

4º PAPADA 



Logo após, esfregar a esponja (posicionada no sentido vertical) sobre a área 

delimitada por 10 vezes no sentido horizontal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este procedimento deve ser repetido para cada um dos quatro 

pontos de coleta, totalizando uma área de amostragem de 400 cm² (100 

cm² por ponto). A área total amostrada deve ser informada no campo de 

observações da Solicitação Oficial de Análise (SOA), pois os resultados 

serão expressos como AUSÊNCIA ou PRESENÇA em 400 cm². 

 

  

 

 

6. Como acondicionar e identificar a amostra para envio ao laboratório? 

 

O saco plástico contendo a esponja utilizada para o swab na meia carcaça deve ser 

colocado dentro de outro saco plástico maior, junto com a cinta de identificação (parte 

destacável) da Solicitação Oficial de Análises (SOA), e lacrado de forma inviolável. 

Acondicionar a amostra em um recipiente para transporte, colocar papelão ondulado sobre a 

amostra para funcionar como uma almofada e sobre esse papelão colocar os pacotes de gelo 

gel. Utilizar gelo gel suficiente para que a amostra chegue ao laboratório com temperatura 

entre 0 e 10°C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 COLETA   =  

    

+ 1 SOA + 1 SOA +  

antes do resfriamento após o resfriamento 



 

7. Como identificar as amostras coletadas ao preencher a SOA? 

 

No campo 05 – Produto ou no campo 23 – Observações escrever se a amostra foi 

coletada antes ou depois do resfriamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Os resultados das análises serão encaminhados aos SIFs? 

 

Não. Por ser um programa exploratório, os resultados serão compilados e analisados 

pela CGPE/DIPOA. Dessa forma, os resultados seguem o fluxograma abaixo: 

 

 

 

LANAGRO AMOSTRA RESULTADO 

Compilação e 

análise dos dados 

CGPE/DIPOA 

Coleta das 

amostras SIF 

Realização das 

análises 

SOA COA 
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